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Depósitos aluvionares: S edimentos aluvionares inconsolidados constituídos por seixos, areias finas a 
grossas, com níveis de cascalhos, lentes de material silto-argiloso e  restos de matéria orgânica.

Coberturas detrito-lateríticas ferruginosas: Coberturas de solos residuais argilo-arenosos e argilo- 
siltosos, total ou parcialmente lateritizados, exibindo cangas ferruginosas escuras a avermelhadas. 

Unidade Serra da Mamona: Pelitos, formação ferrífera bandada, quartizitos e conglomerados.  

Q uartzitos a muscovita-quartzitos puros a impuros, com granada, cianita, opacos (óxido de ferro e 
maganês) e feldspato. Apresentam textura granoblástica fina a média e formações ferríferas associadas.

Muscovita-xistos, sericita-xistos e quartzo-xistos predominantes; xistos ferruginosos e grafitosos 
subordinados, contendo minerais opacos tipicamente óxidos de ferro e manganês. Textura granoblástica 
fina a lepidoblástica, comumente granatíferos com intercalações de níveis quartzíticos e manganesíferos.

Biotita – muscovita – meta álcali feldspato granito, de coloração rosada, granulação fina a grossa,foliada, 
milotizada, rica em feldspato potássico, quartzo e micas.Mostra cristais porfiroclásticos de feldspato 
potássico, atingindo até 1cm com forte extinção ondulante, fraturados e partidos, comfraturas preenchidas 
por minerais félsicos em mosaicos. Os minerais estão dispostos em matriz fina, recristalizada, em 
mosaicos, foliada, rica em  microclina, quartzo e micas. Microclina ocorreem cristais formando mosaicos. 
Q uartzo ocorre em agregados orientados, contínuos ou não, com contatos  retos, tendendo a formarem 
mosaicos. Muscovita e biotita marrom pardacenta ocorremorientados.

Biotita paragnaisses, granodioríticos a tonalíticos com intercalações de delgadas bandas ferríferas, e 
níveis milonitizados de metamáfica, metaultramáfica e calcissilicática, ocorrendo conjuntamente e de 
forma indivisa na escala de mapeamento, com biotita ortognaisse granoblásticomédio a grosso, coloração 
cinza de composição granítica a tonalítica, composta por biotitas (estas por vezes alteradas para 
moscovitas), anfibólios, plagioclásio e quartzo. É comum a ocorrência de rutilo e ilmenita próximo do 
contato com as supracrustais.
PP2com - Muscovita-biotita ortognaisses miloníticos e migmatitos com enclaves de anfibolitos e 
ultramáficas. Formam um gnaisse bandado, ortoderivado, migmatizados, composto por bandas máficas 
normalmente cinza, essecialmente composta por biotita e anfibólios e uma fração félsica de cor roza a 
creme de constituição quartzo-feldspática. PP2cmv - Corpos gabróicos a metagabros, compostos por 
anfibolitos e plagioclásio, de coloração cinza, formando corpos quilométricos intrusivos e isolados.

PP3jc

PP2cmv
PP2com

MP3NP1rp3

PP2cpg

N1dl

NP2bm

MP3NP1rp2q

A4v
Biotita – muscovita – meta sienogranito, de granulação grossa, coloração cinza-róseo mostrando textura 
milonítica e uma foliação principal discordante da foliação regionalmente predominante. É formada por 
feldspato potássico (microclina pertítica) o qual ocorre em cristais porfiroclásticos, mostrando desmistura 
do intercrescimento, orientados, dispostos em matriz de granulação fina, mostrando textura 
granoblástica, quartzo, muscovita e biotita. Minerais félsicos tendem a formarem mosaico. Muscovita e 
biotita marrom ocorrem em lamelas orientadas. Epidoto, opaco associa-se com micas, Allanita ocorre em 
núcleos de epidoto. Possui também zircão e apatita ocorrendo de forma dispersa.
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